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Muito venerável Prof. Candido Portinari:


Saudações.


Espero que o professor tenha boa memória. Lembra-se daquele rapaz que, no fim do ano retrasado, quando os emissários das Rádios Central Japonesa e Rádio Tóquio vieram ao Rio, como intérprete deles, telefonou ao professor pedindo-lhe a fineza de conceder-lhes uma entrevista, e que, na hora marcada, se apresentou ao professor, acompanhado do 2º Secretário da Embaixada Japonês, Sr. Nakaya, mas, sem os emissários, que sofreram um contratempo em São Paulo? Eu sou esse rapaz. É-me bastante memorável aquela entrevista, em que tive a felicidade de conhecer o professor pessoalmente. Dizendo-lhe francamente, eu, antes, nunca pensara que o professor fosse tão afável e simples. Bem disse o semanário italiano “Oggi”, num artigo intitulado “O mais célebre pintor da América”: “vendo-o (prof. Portinari), simples e modesto, pelas ruas de Veneza ou de Milão, muita gente não sabe que se encontra diante do poeta mais terrível do nosso tempo.” Com efeito, se se vangloriava Oscar Wilde, por ele ter conseguido fazer da filosofia, uma arte, e da arte, uma filosofia, o professor Candido Portinari pe que deve ser apreciado muito mais. É algo de se admirar que, um homem como o professor Portinari, de uma fisionomia tão piedosa, quase meiga, com os olhos azuis suaves, melancólicos, vivendo neste século de “moto perpetuo” paganiniano, chegasse a compor as obras tão profundas que os oceanos, tão pesadas que a própria vida humana. Sem dúvida alguma, os argentinos estavam certíssimos, quando lhe disseram o “não aprece” bem significativo.

O portador desta é meu amigo Roberto Muggiati, um rapaz intelectual curitibano, o admirador devoto do professor, que trabalha na “Gazeta do Povo”. Ele foi bastante gentil em se oferecer a visitar o professor, a fim de levar-lhe estas singelas palavras minhas de veneração. E, aproveitando esse ensejo, ele deseja escrever um artigo sobre o professor. (Convém esclarecer-lhe que a nossa intenção, a minha, a do Roberto e de mais alguns rapazes, é boa, pois queremos melhorar o nível cultural desta cidade, Curitiba, que, no momento, se acha um tanto retrógrado).

De modo que, rogo ao professor, a fineza de nos ajudar para o sucesso da realização de nosso intento. Estou certo de que nos compreenderá o professor, desde já lhe agradeço com todo o meu coração. Desejando-lhe muitas felicidades, envio um forte abraço ao professor.


O seu humilde admirador





Ma Keo Ogino
P.S.: Se eu obtiver uma folga no meado deste ano, pois estou ocupadíssimo agora, tenho que tomar conta dos negócios do meu pai (ele sofre de úlcera gástrica, não pode trabalhar), irei ao Rio. Então, eu gostaria imensamente de ter uma oportunidade de visitar o professor. Oxalá o professor mo permita.

P.P.S.: Junto com essa, envio-lhe um pacote de café. É genuinamente paranaense, o produto do sítio de meu pai. Espero que o professor fique satisfeito.
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